
		
			APRESENTAÇÃO

			Hiatos como tais. Encontros de vogais que não formam ditongos. Hi-a-to. No jugo da palavra cindida, a causa remota.

			A pronúncia do hiato depende de dois esforços vocálicos. Já alguns ditongos são tão poéticos que poderiam ser hiatos: saudade, que nem sempre dói e ainda é dor.

			Um livro de brevidades. Linhas de palavras entrecortadas. O verso transcende a superfície da folha, que não é têxtil. As vogais separadas seguem outros caminhos.

			Hiatos são aberturas, cavidades. A anatomia do poema contrasta com a anatomia do corpo. O hiato de Falópio, por exemplo, constitui uma abertura na face superior do osso temporal, variável conforme a idade. No poema, o hiato é a fossa significativa, apreendida da leitura sensível, e não tem idade. Hiatos são também geológicos, como lacunas e fendas na morfologia terrestre.

			Poemas divididos em três séries: corpos, tecidos e hábitos. Os tecidos estão no corpo moldado pelos hábitos. A cada poema, outro hiato, uma nova abertura no corpo-tecido. Corpos são moradas. A poesia arrefece a sede para habitar o ser. Todo dia o hábito, a veste poética e necessária.

			A sorte de alguém? Também a própria. Os temas são diversos: cicatrizes, dedos, poros, escalas, cavidades (corpos); sorte, trabalho, sobras, redemoinhos, epílogos (tecidos); janelas, trópicos, esperança, muros e rupturas (hábitos). Ao todo, 81 poemas, em três séries de 27.

			Leitor e leitora encontrarão sentidos próprios para as lacunas de cada hiato. Somos, afinal, vidas vogais.

			O autor

		


		
			CORPOS

		


		
			hiato

			o que é

			o corpo?

			senão hiato

			entre abismo

			e gozo

		


		
			fuga

			ninguém a tocar

			o braço sem abraço

			se desacostuma

			fora do mapa

			o talho da fuga

			hábito de irrigar

			ilusão semente

			a doçura do néctar

			colhido do chão

			nenhuma chuva

		


		
			último

			o intervalo

			mais descritivo

			é a tez

			dobrada do

			último

			encontro

		


		
			esboço

			nasceu no tempo

			errado

			e o corpo?

			emoldura

			algum esboço

		


		
			sumo

			fruto pisoteado

			encontro trágico

			a doçura da polpa

			com a aridez do pé

			mas o pé infecundo

			qual a forma?

			tragédia do sumo

			polpa que não

			se refaz semente

		


		
			cicatriz

			roteiro inscrito na carne

			rota dos gumes

			que pelam o fruto

			como cicatriz de polpa

			sem argumentos

		


		
			dedos

			as palmas

				acenam

			os dedos

			recuam

				sem mais

				tocar

			a pele

				sentida

				que se eriça

			e cala

				frio
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